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Número de 
estudantes no 
ensino técnico 
sobe 134% em 
São Paulo
Mais de 320 mil estudantes 
vão dar início a cursos 
técnicos em 2026

O Governo de São Paulo 
conquistou avanço histórico 
de 134% no número de estu-
dantes matriculados no Ensi-
no Médio Técnico. Em 2026, 
a soma de alunos da Secretaria 
da Educação do Estado de São 
Paulo (Seduc-SP) e das Escolas 
Técnicas Estaduais (Etecs) do 
Centro Paula Souza na educação 
profissional chegará a 321 mil 
matriculados, ante 136,8 mil em 
2023. O Estado atinge no próxi-
mo ano 40% do total de alunos 
matriculados na 2ª e 3ª séries do 
ensino técnico.

São Paulo caminha para al-
cançar a média dos países da 
OCDE (Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico) em relação ao nú-
mero de estudantes matriculados 
no Ensino Médio Técnico, atual-
mente em 44%. 

“Em 2026, o Estado de São 
Paulo terá muito mais alunos 
saindo da escola com dois di-
plomas: o de Ensino Médio e o 

de educação profissional. Com 
esse número de alunos no ensino 
técnico, vamos alcançar um pa-
drão de país OCDE, dando um 
exemplo para o Brasil. Os cursos 
que oferecemos estão conectados 
à vocação econômica de nosso 
estado, e de suas regiões”, afirma 
o governador Tarcísio de Freitas.

Desde o início da gestão, em 
2023, o número de matrículas 
tem avançado. Apenas nas escolas 
da Seduc-SP, naquele ano, eram 
35 mil matriculados no ensino 
técnico. Considerando os núme-
ros das Etecs, o valor total era de 
136,8 mil matriculados. 

“Para a OCDE, o acesso ao 
ensino técnico é importante 
para o desenvolvimento de um 
país porque aumenta a empre-
gabilidade e a renda dos jovens, 
fortalece a economia por meio 
da formação de mão de obra 
qualificada e contribui para a 
redução das desigualdades so-
ciais. Quando a gente capacita 
os nossos estudantes com habi-

lidades práticas e alinhadas às 
necessidades do mercado de tra-
balho, o ensino técnico melhora 
a produtividade, a inovação e a 
competitividade das empresas e 
da economia como um todo. E 
esse é um dos trabalhos mais im-
portantes que temos feito nesses 
últimos anos no Governo do 
Estado”, afirma o secretário da 
Educação, Renato Feder.

Feder destaca que, nas escolas 
da Seduc-SP, a educação profis-
sional passa a ser oferecida a par-
tir da 2ª série do Ensino Médio. 
No ano que vem, a modalidade 
de ensino chega a 2.212 escolas 
da rede. Na 1ª série do Ensino 
Médio, cabe a cada estudante de-
cidir, a partir do seu projeto de 
vida, seu itinerário de preferên-
cia, que pode ser o de Humanas, 
Exatas, ou o Técnico.

Em Cunha, cidade a 231 qui-
lômetros de São Paulo conheci-
da como a Capital Nacional da 
Cerâmica de Alta Temperatura, 
estudantes do itinerário forma-

tivo de Educação Técnica Profis-
sional têm se destacado ao aplicar 
o aprendizado dos cursos em casa 
e nos negócios da família. Entre 
elas, está Analy Alexandre Justi-
no, de 18 anos de idade, que tem 
auxiliado o irmão, Vitor, a am-
pliar o alcance de suas produções 
na cerâmica.

Analy é aluna da 3ª série do 
Ensino Médio da Escola Estadual 
Paulo Virgínio Cunha, localizada 
na cidade do Vale do Paraíba, e 
faz o curso de administração. Na 
unidade de ensino, também são 
ofertadas turmas para formação 
em vendas ou agronegócio. 

A estudante, irmã do cera-
mista Vitor Alexandre, começou 
a trabalhar no ateliê do irmão 
com o objetivo de ajudá-lo no 
crescimento de seu negócio — e 
tem conseguido. Dos conteúdos 
do currículo de administração, 
são as aulas de marketing que 
mais têm garantido resultado 
na prática, no negócio familiar 
de cerâmica. “Já aumentamos 

em quase quatro vezes o núme-
ro de seguidores das redes so-
ciais do ateliê. Meu irmão já era 
reconhecido por sua arte, mas 
temos percebido que nas feiras, 
por exemplo, outras pessoas vêm 
atrás dele para adquirir os pro-
dutos, para pegar o cartão de 
visita, e participar de suas ofici-
nas”, avisa.

Analy reconhece que ser uma 
aluna do ensino técnico tem 
mudado sua vida. “É muito legal 
aprender na escola e chegar no 
ateliê e colocar em prática aquilo 
que estou aprendendo na escola. 
No começo, eu sentia medo de 
fazer contas, e não tenho mais”, 
diz. E acrescenta: “Eu indico o 
ensino técnico, vejo que os cur-
sos têm motivado meus colegas a 
frequentarem e a permanecerem 
na escola, porque alguns deles 
pensaram, antes, em abandonar 
o Ensino Médio para trabalhar. 
Gosto muito das aulas do curso 
de administração porque elas 
não são repetitivas”.
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Estado atinge  40% do total de alunos matriculados na 2ª e 3ª séries do ensino técnico

Réveillon antecipado de Cariacica reúne 
15 mil pessoas com fogos e música

A noite de sábado (27) foi de 
festa em Cariacica, Espírito San-
to, com o Réveillon antecipado e 
a comemoração dos dois anos da 
Nova Orla. Mais de 15 mil pes-
soas se reuniram em um evento 
que uniu música boa e um espetá-
culo visual, com uma queima de 
fogos de sete minutos, disparadas 
de duas balsas montadas especial-
mente para a ocasião.

Quem passou por lá aprovei-
tou uma mistura de ritmos que 
não deixou ninguém parado. O 
pagode ficou por conta do grupo 
Pele Morena, enquanto o serta-
nejo dominou o palco com as 
duplas Pedro e Júnior e Breno e 
Bernardo.

A moradora do bairro Boa 
Sorte, Betânia Lopes, curtiu a fes-
ta pela primeira vez e não escon-
deu o entusiasmo: “É o primeiro 

ano que venho e estou amando. 
Está tudo perfeito, tranquilo e 
muito familiar”, contou.

Esse sentimento de aprova-
ção é compartilhado por quem 
já frequenta o espaço, como é o 
caso de Ana Paula dos Reis. Mo-
radora de Santana, ela reforçou 
que o evento já virou tradição 
familiar: “É um ambiente muito 
bom para passear e se divertir. 
Vim no ano passado, estou de 
volta este ano e quero vir nos 
próximos, se Deus quiser”.

O prefeito Euclério Sampaio 
marcou presença na festa e refor-
çou que a Orla virou um símbo-
lo da transformação da cidade. 
“Este espaço é a prova de que Ca-
riacica pode e merece o melhor. É 
fruto de muito trabalho para que 
o cidadão tenha cada vez mais or-
gulho de viver aqui”, destacou.

Já o governador Renato Casa-
grande destacou o impacto social 
da obra para a região. Segundo 
ele, ver a comunidade ocupando 
o local com alegria é a maior re-
compensa do investimento: “Há 

alguns anos, tínhamos uma ima-
gem negativa de Cariacica. Hoje, 
a imagem é positiva. Isso nos en-
che de orgulho e alegria. Como é 
boa a parceria que fizemos, que 
transformou e elevou a autoesti-

ma do povo do município”, com-
pletou o governador do estado.

Desde a sua inauguração em 
dezembro de 2023, a Nova Orla 
se consolidou como o principal 
ponto de encontro dos mora-
dores de Cariacica. O espaço 
oferece uma estrutura completa: 
para os praticantes de atividades 
físicas, o local dispõe de ciclovia, 
pista de caminhada, academia 
popular e área de calistenia. 

Já quem busca lazer em famí-
lia pode aproveitar o calçadão, o 
mirante, a passarela suspensa e o 
parquinho infantil. Além disso, 
o espaço destaca-se pela susten-
tabilidade e pelo conforto, con-
tando com iluminação em LED 
alimentada por placas solares e 
banheiros modernos com total 
acessibilidade para pessoas com 
deficiência.

Prefeitura de Cariacica 

A queima de fogos durou cerca de sete minutos


